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			A mina perdida


			“The Lost Mine” foi publicado pela primeira vez em The Sketch em 21 de novembro de 1923.


			Larguei o meu extrato de banco com um suspiro.


			– É curioso – observei –, nunca acabo com minhas dívidas. 


			– E isso o preocupa, não? Pois eu perderia até mesmo o sono se gastasse mais do que tenho – disse Poirot.


			– Seu saldo deve ser mesmo bastante confortável! – retruquei.


			– Quatrocentos e quarenta e quatro libras, quatro xelins e quatro pence – disse Poirot, imperturbável. – Um belo número, não é mesmo?


			– O gerente da sua conta deve ser um homem de tato. Ele certamente conhece a sua obsessão por simetrias numéricas. Por que você não investe trezentas libras no petróleo da companhia Porcupine? Há um anúncio que foi publicado hoje em todos os jornais, dizendo que vão pagar cem por cento de dividendos no próximo ano.


			– Eu não – disse Poirot, sacudindo negativamente a cabeça. – Não gosto desses investimentos sensacionais. Gosto dos que são previsíveis e seguros: les rentes, os fundos consolidados, câmbio.


			– Você nunca fez um investimento especulativo?


			– Não, mon ami – respondeu Poirot taxativamente. – Nunca fiz. As únicas ações que tenho que não são totalmente garantidas são catorze mil cotas das Minas da Birmânia Ltda.


			Poirot fez uma pausa, como se precisasse de um estímulo para continuar.


			– Minas da Birmânia? – disse eu, para instigá-lo.


			– Sim. Não tive de desembolsar nada para comprá-las. Foi uma recompensa que me deram pelo bom uso que fiz da minha massa cinzenta. Quer ouvir o resto da história?


			– Claro.


			– Essas minas ficam no interior da Birmânia, a cerca de trezentos quilômetros de Rangoon. Foram descobertas pelos chineses no século XV, exploradas até a época da rebelião maometana e, por fim, abandonadas em 1868. Os chineses extraíam o minério rico em chumbo e prata da camada superior, fundindo-o apenas para obter a prata e deixando grandes quantidades de escória rica em chumbo. Logo que começaram os trabalhos de prospecção mais recentes, isso foi descoberto. No entanto, as antigas galerias estavam tomadas de detrito e água, e não foi possível encontrar a fonte original do minério. Companhias de mineração enviaram representantes que escavaram uma vasta região, mas sem resultados. Um deles, entretanto, descobriu que os registros da situação da mina eram guardados por uma família chinesa, cujo chefe chamava-se Wu Ling.


			– Que belo trecho de romance barato! – exclamei.


			– E não é? Mon ami, nem todos os romances precisam de belas heroínas com cachos dourados. Quer dizer, estou enganado. São as ruivas que o fascinam, não? Você se lembra de quando...


			– Por favor, continue com a história da mina – cortei eu, rapidamente.


			– Eh bien, meu amigo. Wu Ling foi localizado. Ele era um comerciante muito conhecido e estimado na comunidade em que vivia. Ele logo admitiu que possuía os documentos em questão e se disponibilizou a negociá-los, desde que tratasse diretamente com os responsáveis pelo empreendimento. Ficou decidido que ele viajaria à Inglaterra para se encontrar com os diretores da companhia. 


			“Wu Ling fez a viagem no navio Assunta, que atracou em Southampton numa fria e enevoada manhã de novembro. Um dos diretores, o sr. Pearson, estaria lá para recebê-lo, mas se atrasou por causa do nevoeiro, e Wu Ling, depois de desembarcar, acabou tomando sozinho o trem especial para Londres. O sr. Pearson retornou para casa um tanto chateado, já que não se sabia onde o chinês planejava hospedar-se. Mais tarde, durante o dia, ligaram para os escritórios da companhia. Wu Ling ficaria no Russell Square Hotel. A longa viagem o deixara bastante cansado, mas isso não impediria a sua presença na reunião da diretoria marcada para o dia seguinte. 
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